
Lula e Dilma continuaram desmantelando o Brasil! 

Aplicadas sob o controle de manobras eleitoreiras, as políticas 

públicas clientelistas continuaram sendo sustentadas com o 

endividamento do país. No período do governo Lula, a dívida pública 

do Brasil cresceu 122%. Passa de 852 bilhões de reais, em 2002, 

para 1 trilhão e 890 bilhões de reais, em 2010.  (Fig. 01). 

 

Enquanto que, no período do governo Dilma, a exigência das 

multinacionais automobilísticas, instaladas no Brasil, é atendida 

endividando a Petrobras (Fig. 01). Somente com a importação de 

gasolina e diesel, a Petrobras teve um prejuízo de 12,68 bilhões de 

dólares. E o previsto para 2014 é a garantia de novo prejuízo em 

torno de 30 bilhões de dólares para a Petrobras. 

O porquê do desmantelamento da Petrobras 

O petróleo é a matéria-prima mais cara e demandada no mundo. E a 

Petrobras ainda continua descobrindo acumulações, agora mega 

gigantes, de petróleo. No entanto, contrariando a lógica capitalista, o 

constatado é que o valor da Petrobras encolheu 57%. E mais ainda, a 

Petrobras ocupa agora a centésima vigésima posição no ranking 

mundial das companhias petrolíferas. 

Concessão e Partilha são formas de entrega do petróleo do Brasil 

para as multinacionais. Concessão foi criação de FHC (PSDB). Partilha 

foi criação de Lula (PT – PMDB). Concessão e Partilha é privatização 



do petróleo brasileiro. As multinacionais tiram e levam o petróleo dos 

blocos, deixando-os ocos. E a Petrobras endividada, fica a ver navios, 

da mesma forma permanece a imensa maioria do povo brasileiro. 

Lula (PT – PMDB – PCdoB) foi quem mais privatizou o petróleo do 

Brasil. E Dilma já superou as privatizações realizadas por FHC. O 

leilão de Libra, feito por Dilma, foi um enorme sucesso para as 

multinacionais europeias e chinesas. Só aqui no Brasil campo mega 

gigante de petróleo é presenteado, como foi Libra. 

Sob o modelo de regime de partilha, Libra (pré-sal) foi apenas a 

maior de todas as entregas, até agora. Dilma deu um novo passo a 

frente, intensificando a continuidade de uma política que vem sendo 

aplicada desde o governo de FHC. 

Infelizmente, é uma realidade que se demonstrou inversamente 

proporcional às esperanças que os trabalhadores petroleiros haviam 

depositado no PT. 

O quê fazer, todos nós sabemos como! 

Dalton F. Santos 

 


